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Há um projeto para mudar a W/3 e a W/2, mas o Governo prefere esperar 

GpF. não 
alterações 

pensa em 
na 1,41/3 

As mudanças preconizadas pa-
ra a Avenida W-3 Sul, defendidas 
pela Associação Comercial, em 
atendimento a pleito apresentado 
pelos comerciantes daquela arté-
ria, dificilmente, serão acatadas 
pelo GDF, segundo informou em 
entrevista ao Correio Brazilien-
se, o secretário de Viação e 
Obras, José Carlos Mello. Por-
que, na sua opinião "apesar de 
ser um projeto que merece nosso 
respeito, é um tanto polêmico, en-
volvendo, principalmente, os pro-
prietários de imóveis residen-
ciais". Estes, acredita o secretá-
rio, "não abrirão mão dos seus di-
reitos". O diagnóstico, acentuou 
José Carlos Mello, "deve ser mui-
to bem feito". 

Nesta entrevista, ele fez, ainda, 
colocações acerca das reivindica-
ções dos comerciantes instalados 
na 205/206 Norte, para quem a 
obra, construída pela Terracap, 
"é prejudicial". Na opinião do se-
cretário, nada impede modifica-
ções na estrutura externa do lo-
cal, enfatizando, porém, que a 
iniciativa caberá única e exclusi-
vamente aos condôminos, não po-
dendo o Governo, por si só, tomar 
quaisquer iniciativas. E disse 
ainda o titular da Secretaria de 
Viação e Obras: Há, na sua admi-
nistração, prioridade para a 
infra-estrutura da Asa Norte, 
bem como a construção de estra-
das vincinais destinadas a aten-
der a região geoeconõmica do 
Distrito Federal. 

A entrevista, concedida' ao re-
pórter Luís Eduardo Costa, tem o 
seguinte teor: 

CE --Cofia° a secretaria está 
vendo o problema do comércio 
local das quadras 205/206 Norte, 
onde os comerciantes estão plei-
teando mudanças no projeto ori-
ginal. Eles dizem que as lojas es-
tão às moscas, e que isso se deve 
ao tipo de construção que além de 
um muro de decoração, "tapu-
me", fazendo com que as lojas fi-
quem de costas para a rua o que 
faz com que ninguém pare no lo-
cal. 

José Carlos Mello 
—O projeto original da 205/206 

Norte é bastante diferente dos de-
mais. Foi projeto desenvolvido e 
edificado pela Terracap, por vol-
ta de 1977, 1978, sendo seu acaba-
mento concluído em 1979, durante 
a nossa gestão. Encontramos na-
quela época uma certa dificulda-
de em licitar os prédios, face aos 
altos custos da obra, principal-
mente devido ao seu projeto ar-
quitetônico bastante diferente 
dos demais comércios locais, tan-
to que a Terracap na ocasião, pa-
ra licitar, teve que ampliar o pra-
zo de pagamenlo, e pára vender 
um número razoável de lojas fez 
várias licitações. Com  relação 
àquele comércio, realmente o 
acesso pela rua de serviço, para o 
pedestre, fica dificultado, e o nú-
mero de vagas no estacionamen-
to também é pequeno. Agora, a 
alteração do projeto é muito 
difícil, mas nada impede já que o 
prédio não pertence mais à Ter-
racap, que os comerciantes apre-
sentem uma alternativa de modi- 

ficação à SVO. Agora, trata-se de 
uma relação de proprietários 
com a Secretária. 

CB - O senhor recebeu, recente-
mente, um projeto da Associação 
Comercial, que propõe mudanças 
no traçado original da W/3 Sul, 
para revitalizar o comércio local. 
Como é que a Secretária está ven-
do este projeto? 

--E um projeto que merece to-
do respeito, uma vez que foi enca-
minhado pela Associação Comer-
cial do Distrito Federal, mas é 
um projeto muito polêmico, tem 
que ser analisado em todos os 
seus prós e contras, tendo em vis-
ta que ele prevê a eliminação de 
área verde e pode afetar interes-
ses de terceiros, com construção 
de estacionamentos onde hoje é 
gramado e calçada junto as su-
perquadras trezentos. elimina-
ção da arborização da faixa cen-
tral da W/3. E um projeto que en-
volve toda a cidade, moradores 
transeuntes; pessoas que sim-
plesmente gostam de Brasília e é 
claro que alguns comerciantes 
sentindo a redução do comércio, 
busquem alternativas para revi-
talizar este comércio. Agora, o 
diagnóstico tem que ser muito 
bem feito. Sentimos que a razão 
principal do projeto é o aumento 
do número de vagas para estacio-
namento, então. há uma relação 
implícita de que com o aumento 
do número de vagas, se aumenta-
ria a atividade comercial, quan-
do nós sabemos que esta pode ser 
apenas uma das causas, mas há a 
existência de Centros:' - Comer-_ diais, de Shopping Center, a me- 
lhoria do comércio local e a espe-
cialização da própria W/3, com 
Bancos, lojas de ferragens, lojas 
de autopeças. São variáveis que 
entram no problema, estaciona-
mento é apenas uma delas e que 
pode inclusive não ser a princi-
pal. Então, eu diria que o projeto 
será estudado, poderão ser apre-
sentadas alternativas, sugestões: 
mas jamais será aprovado sem 
uma ampla discussão. 


